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RESUMO 

 

Este trabalho apresenta propostas pedagógicas voltadas à Educação em Saúde, 

fundamentadas no Ensino de Ciências por Investigação (ENCI) e na abordagem das Questões 

Sociocientíficas (QSC), com foco na prevenção do uso de dispositivos eletrônicos para fumar 

(DEFs). A pesquisa caracteriza-se pela elaboração de produtos educacionais no formato de 

um caderno temático e de uma sequência didática investigativa (SDI). As propostas são 

organizadas em módulos/aulas que mobilizam dimensões conceituais, procedimentais e 

atitudinais, abordando aspectos relacionados à composição química dos DEFs, seus impactos 

biológicos, psicológicos e estéticos, as estratégias de marketing do mercado ilegal e a 

legislação vigente. A abordagem investigativa promove o protagonismo estudantil por meio 

da problematização, formulação de hipóteses, análise de evidências, argumentação e tomada 

de decisão, articulando conhecimentos científicos a reflexões éticas e sociais. Além disso, o 

uso do ENCI aliado às QSC pode potencializar a alfabetização científica e em saúde, 

contribuindo para o desenvolvimento da autonomia juvenil e para a formação de estudantes 

críticos, capazes de compreender a ciência como prática social e de realizar escolhas mais 

conscientes e responsáveis. Conclui-se que propostas educativas investigativas sobre o uso de 

DEFs no ensino de Biologia constituem estratégias relevantes para a promoção da saúde e 

para o fortalecimento da cidadania no ambiente escolar. 

 

Palavras-chave: Ensino de Biologia; Educação em Saúde; Ensino de Ciências por 

Investigação; Questões Sociocientíficas; Dispositivos Eletrônicos para Fumar. 
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APRESENTAÇÃO 

Desde a infância, demonstrei interesse pelas Ciências Biológicas, especialmente a partir do 

contato com a natureza. Esse interesse foi fortemente influenciado pelo meu ambiente 

familiar, em especial por minha mãe, que sempre cultivou plantas em casa e me incentivava 

a cuidar delas. Além do cuidado com as plantas, minha mãe também nutria um profundo 

carinho pelos animais, demonstrava grande fascínio pela natureza e respeito pelo meio 

ambiente, valores que foram transmitidos a mim de forma cotidiana e afetiva.  

Ainda nos primeiros anos do Ensino Fundamental, a disciplina de Ciências estava entre as 

minhas preferidas e eu já expressava a vontade de ser cientista. Ao longo dos anos escolares, 

esse foco foi se direcionando para a Biologia, área pela qual me apaixonei definitivamente 

durante o ensino médio. 

Em 2017, enquanto cursava o 3º ano do Ensino Médio e, simultaneamente, um curso técnico 

no período noturno, busquei uma forma de conciliar os estudos com a necessidade de obter 

renda, sem comprometer a preparação para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). A 

partir de uma sugestão de minha mãe, iniciei a prática de aulas particulares. Embora o foco 

inicial fosse a Biologia, acabei lecionando diversas disciplinas, e foi nesse processo que 

desenvolvi um carinho especial pela Licenciatura. 

Após concluir o Ensino Médio em 2017 e o curso técnico em 2018, dediquei o ano de 2019 a 

um curso preparatório para o ENEM e ingressei na Universidade Federal de Ouro Preto 

(UFOP) em 2020 usando o Sistema de Seleção Unificada (SISU). Inicialmente, cursei Ciência 

e Tecnologia de Alimentos, mas logo realizei a reopção para o curso de Licenciatura em 

Ciências Biológicas. 

Minha relação com a Biologia foi se fortalecendo por experiências marcantes ao longo da 

vida escolar. Entre elas, destaca-se a influência de Amélia, professora de Biologia no Ensino 

Médio, cuja prática pedagógica, marcada pelo entusiasmo e pela paixão ao ensinar, tornou-se 

meu principal referencial de docência. Seu modo de conduzir as aulas despertou em mim o 

desejo de ensinar Biologia de forma significativa, comprometida e sensível. Além disso, 

durante a graduação participei do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 

(PIBID), experiência fundamental para construir minha visão sobre a educação e contribuir 

para minha formação. 

A definição do tema deste Trabalho de Conclusão de Curso, voltado à prevenção ao uso de 

Dispositivos Eletrônicos para Fumar (DEFs) entre adolescentes, surgiu da convergência entre 

a prática acadêmica e a observação da realidade social. A inquietação inicial partiu de uma 

aula de Estágio Supervisionado, na qual a professora enfatizava a urgência de abordar a 
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temática das drogas no ambiente escolar. Paralelamente, um relato familiar reforçou essa 

necessidade: meu irmão, ao frequentar um evento social, surpreendeu-se com a disseminação 

e a alta quantidade de adolescentes utilizando esses dispositivos, o que evidenciou a 

naturalização desse consumo entre jovens.  

Diante desse cenário, compreendi que o papel do biólogo educador vai além do ensino de 

conteúdos biológicos, alcançando a promoção da saúde e a conscientização crítica no contexto 

escolar. Como futura docente, almejo marcar a trajetória dos meus alunos com a mesma 

intensidade que meus professores marcaram a minha, construindo um ambiente de diálogo, 

troca de saberes e reflexão.  

Nesse sentido, este trabalho consolida essa perspectiva por meio de duas produções 

acadêmicas voltadas ao enfrentamento do uso de DEFs entre adolescentes. O primeiro 

trabalho, desenvolvido para o Encontro Nacional de Ensino de Ciências por Investigação 

(ENECI), consiste em um Caderno Temático fundamentado no Ensino de Ciências por 

Investigação, elaborado na disciplina da graduação “Pratica de Ensino de Ciências e 

Biologia”, para promover a educação em saúde acerca do uso de DEFs, elaborada com foco 

em problemáticas reais e no protagonismo discente. O segundo trabalho, elaborado para o 

Encontro Nacional de Ensino de Biologia (ENEBIO), refere-se à elaboração de uma 

Sequência Didática Investigativa (SDI), presente no apêndice 2 deste trabalho, fundamentada 

na perspectiva das Questões Sociocientíficas (QSC), focada em promover a alfabetização 

científica e a autonomia ética dos estudantes frente ao mercado ilegal e aos riscos à saúde. 

Ambas as propostas reafirmam o compromisso de articular ciência, saúde e cidadania, 

oferecendo recursos práticos para educação e ensino de ciências. 
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PARTE 1: ENSINO DE CIÊNCIAS POR INVESTIGAÇÃO COMO ESTRATÉGIA 

PARA A EDUCAÇÃO EM SAÚDE SOBRE CIGARROS ELETRÔNICOS 

 

1. INTRODUÇÃO 

O Ensino de Ciências por Investigação (ENCI) é uma abordagem pedagógica que busca 

promover aprendizagem, desenvolvendo não apenas conteúdos conceituais, mas também 

dimensões epistêmicas e sociais da ciência (Duschl, 2008). Diferentemente do ensino 

tradicional, no qual há a transmissão de conceitos, o ENCI busca envolver os estudantes em 

processos investigativos que os aproximam da prática científica, estimulando a formulação de 

hipóteses, a análise de dados, a argumentação e a tomada de decisões (Franco; Munford, 2020). 

Entre seus princípios, destacam-se a problematização de situações reais, o estímulo ao 

questionamento, o uso de evidências para sustentar explicações, o desenvolvimento de 

habilidades argumentativas e a colaboração nas atividades em sala (Franco, 2021, 2024). Nesse 

sentido, o ENCI procura articular o domínio conceitual, o epistêmico e o social de modo a 

proporcionar experiências formativas mais complexas e críticas (Silva; Carneiro; Franco, 

2022). 

O objetivo dessa perspectiva é promover a alfabetização científica dos estudantes, entendida 

como a capacidade de utilizar o conhecimento científico em diferentes contextos da vida social, 

contribuindo para a formação de cidadãos críticos e participativos (Sasseron; Carvalho, 2011). 

Na área de Educação em Saúde, esse enfoque é ainda mais relevante, na medida que precisamos 

considerar informações científicas para que possamos fazer escolhas e tomar decisão para 

preservar ou melhorar a nossa saúde e qualidade de vida.  

Nesse contexto de ensino e aprendizagem, uma estratégia a ser utilizada é o Caderno Temático 

(CT) baseado no ENCI, compreendida como um conjunto estruturado de atividades que 

organiza a investigação em etapas, permitindo ao estudante levantar questões, propor hipóteses, 

analisar evidências e construir explicações coletivas (Carvalho, 2013). Essa estrutura favorece 

a continuidade do raciocínio científico e o engajamento dos alunos em um processo 

investigativo próximo ao da ciência. 

Assim, a adoção do ensino por investigação no campo do Ensino de Biologia e da Educação 

em Saúde representa uma possibilidade de superar práticas tradicionais, ao mesmo tempo em 

que contribui para o desenvolvimento da autonomia intelectual e da responsabilidade social dos 

estudantes, preparando-os para enfrentar os desafios contemporâneos em saúde pública 
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(Coutinho et al., 2022), por exemplo o uso e abuso de cigarros eletrônicos, o tema de nossa 

proposta de CT.  

A proposta pedagógica apresentada no trabalho estrutura-se em quatro módulos temáticos que 

abordam, de forma sequencial e investigativa: (i) o que são os cigarros eletrônicos, 

popularmente conhecidos como vapes e pods1; (ii) os riscos para a saúde decorrentes do seu 

uso; (iii) os possíveis efeitos psicológicos e na estética associados ao seu consumo; e (iv) 

estratégias para enfrentar sua utilização indiscriminada, com ênfase na construção da autonomia 

dos estudantes.  

A escolha da temática justifica-se pelo crescimento expressivo do uso desses dispositivos 

entre adolescentes e jovens, configurando um problema de saúde pública (Ceci, 2025). 

Estudos apontam que os cigarros eletrônicos contêm nicotina em altas concentrações, além 

de solventes e aditivos com potencial tóxico, o que contribui para desenvolvimento de 

dependência química precoce e agravos à saúde respiratória e cardiovascular (Santos; Jesus; 

Markus, 2022). Para além dos riscos à saúde, fatores sociais e psicológicos, como a busca por 

pertencimento, a estética associada ao “vapor colorido” e a crença na menor toxicidade, 

influenciam significativamente a adesão ao consumo (Cavalcante et al, 2017).  

Além disso, a meta-análise de 25 estudos evidenciou que usuários de cigarros eletrônicos 

possuem um risco elevado de migração para o tabaco convencional (Bertoni et al., 2021). Os 

dados apontam um aumento de quase 3,5 vezes na probabilidade de experimentação e de 4,32 

vezes no risco de tabagismo atual. Esses resultados demonstram que a iniciação ao tabagismo 

é fortemente potencializada pelo uso prévio de DEFs. 

Considerando esses desafios, torna-se fundamental desenvolver propostas de Educação em 

Saúde que ultrapassem a transmissão de informações e promovam processos críticos de 

análise, capazes de incentivar os estudantes para a tomada de decisão responsável. Como 

destacam Queiroz et al. (2021), trabalhar questões de saúde sob uma perspectiva investigativa 

permite que os alunos compreendam evidências científicas, dialoguem com informações 

conflitantes e construam posicionamentos fundamentados. Assim, a abordagem por 

investigação no ensino de Biologia não apenas possibilita o desenvolvimento de conteúdos 

conceituais, mas também fortalece a formação cidadã e o enfrentamento de desafios 

contemporâneos, como o consumo de vapes e pods. 

 

 
1 Enquanto os vapes são sistemas abertos que produzem grandes nuvens de vapor com nicotina de base livre, os 

pods são dispositivos compactos de sistema fechado que utilizam sais de nicotina, permitindo concentrações 

muito mais elevadas da substância e maior potencial de dependência (Shao e Friedman, 2020) 
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2. DESENVOLVIMENTO  

O produto educacional foi elaborado no formato de um CT de caráter investigativo, organizado 

em quatro módulos temáticos sobre o uso de cigarros eletrônicos (vapes e pods). Essa estrutura 

permite que os estudantes avancem progressivamente em seus conhecimentos, desde a 

compreensão inicial do objeto de estudo até a elaboração de estratégias de enfrentamento e de 

promoção da saúde. 

A metodologia adotada tem como base o ENCI, abordagem que valoriza o protagonismo dos 

alunos. Nessa perspectiva, as atividades propostas instigam a formulação de hipóteses, a busca 

por evidências e a análise crítica de informações, de modo a aproximar a experiência escolar da 

prática científica. 

As atividades propostas incluem:  

1. Rodas de conversa nas quais os alunos compartilham seus conhecimentos prévios, 

levantam hipóteses e formulam perguntas investigativas. Essa atividade incentiva a 

curiosidade científica e o desenvolvimento de questões orientadoras para a investigação 

de acordo com o que o ENCI propõe. (Fig. 1) 

Para essa atividade os estudantes terão acesso a uma “caixa surpresa” contendo imagens 

impressas de diferentes tipos de dispositivos, como cigarros convencionais, vapes e pods. A 

proposta é que os alunos analisem e comparem as imagens, levantando hipóteses sobre 

semelhanças, diferenças e possíveis riscos associados ao uso de cada um. O professor atuará 

como mediador, incentivando a formulação de perguntas investigativas.  

Exemplos de perguntas orientadoras: “Por que esses dispositivos são diferentes? O que pode 

atrair adolescentes para cada um deles? O que vocês acham que existe dentro de um vape? Por 

que tantas pessoas da mesma idade de vocês usam esses dispositivos?”. 
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Figura 1. Atividade: Roda de conversa 

 

Fonte: Autoria Própria produzido na ferramenta Canva (2026) 

2. Estudos de caso em que será possível analisar situações verossímeis sobre o uso de 

vapes e pods, permitindo que os estudantes coletem informações, comparem e discutam 

dados. Aqui, o ENCI se manifesta ao promover a interpretação de evidências e o 

raciocínio crítico, aproximando o estudo da realidade. (Fig. 2) 

Os estudantes receberão recortes de reportagens, notícias ou estudos científicos sobre casos 

de uso de vapes/pods. Em grupos, analisam a situação apresentada, identificam problemas 

e discutem os impactos no âmbito da saúde pública. Após a análise, cada grupo expõe suas 

conclusões para a turma, estimulando o debate e a argumentação. 

Figura 2. Atividade: estudo de caso 

 

Fonte: Autoria Própria produzido na ferramenta Cnnva (2026) 
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3. Atividades práticas, como observação das diferenças entre cigarros tradicionais e 

eletrônicos. Essa prática está alinhada ao ENCI por proporcionar experiências que 

auxiliam a construção do conhecimento a partir de evidências concretas. (Fig. 3) 

Exemplos: comparar tabelas de composição química, visualizar imagens microscópicas de 

tecidos pulmonares afetados pelo uso e descrever o que pode ser observado. 

Figura 3. Atividade: análise de composição 

 

Fonte: Autoria Própria produzido na ferramenta Canva (2026) 

4. Produção de tirinhas, cartazes e materiais gráficos para transformar as informações 

investigadas em linguagem acessível. Após a investigação, os alunos produzem 

materiais que traduzem as informações coletadas em linguagem acessível, podendo ser 

tirinhas em quadrinhos, cartazes digitais ou físicos, e infográficos. Essa atividade 

estimula a criatividade e a comunicação científica, valorizando a socialização do 

conhecimento, uma importante prática inerente a atividade dos pesquisadores. (Fig. 4) 

Exemplos: “Tirinha mostrando um adolescente recebendo um vape de um amigo e depois 

refletindo sobre os riscos após pesquisar.” “Criação de memes sobre uso de vapes” 
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Figura 4. Atividade: criação de tirinha/memes 

 

Fonte: Autoria Própria produzido na ferramenta Canva (2026) 

5. Campanhas educativas, planejadas e executadas em forma de ações de sensibilização, 

por meio das quais os estudantes aplicam o conhecimento investigado em situações 

reais, fortalecendo o seu protagonismo e autonomia, temáticas centrais no ENCI e que 

estimulam a aprendizagem por meio da ação social. Podem criar folders, posts para 

redes sociais, murais informativos ou apresentações teatrais. (Fig. 5) 

Exemplos: Produção de um vídeo curto para circular no Instagram da escola ou produção de 

cartazes com a mensagem “Vape não é estilo de vida, é risco para sua saúde”.  

Figura 5. Atividade: Campanha educativa 

 

Fonte: Autoria Própria produzido na ferramenta Canva (2026) 
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Essa combinação de atividades busca promover a alfabetização científica em suas múltiplas 

dimensões conforme proposto por Duschl (2008), além de fomentar a interdisciplinaridade, ao 

articular conteúdos de Ciências da Natureza, Saúde e até mesmo aspectos sociais e psicológicos 

do uso e abuso de substâncias. 

Outro aspecto central da SEI proposta é o protagonismo estudantil. Isso porque ao investigar, 

debater, criar e compartilhar, os estudantes assumem papel mais ativo na construção do 

conhecimento, o que se alinha à perspectiva de uma educação em ciências comprometida com 

a formação crítica e cidadã (Coutinho et al., 2022). Essa abordagem, além de aproximar o ensino 

científico das problemáticas contemporâneas, pode fortalecer a autonomia dos alunos para a 

tomada de decisões relacionadas à sua saúde e bem-estar. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A elaboração do produto educacional que traz sequência didática investigativa sobre o uso de 

cigarros eletrônicos (vapes e pods) possibilitou refletir sobre o potencial do ENCI na promoção 

de aprendizagens. Ao longo do processo, evidenciou-se o potencial da problematização, a 

formulação de hipóteses, o debate e a produção de materiais educativos são estratégias que 

contribuem para a alfabetização científica em seus múltiplos aspectos. Além, o protagonismo 

estudantil esteve no centro da proposta, uma vez que os alunos assumiram papel ativo na 

investigação e na construção de soluções. 

Nesse sentido, a proposta aponta para a necessidade de integrar ciência, saúde e cidadania na 

escola, reconhecendo que tais dimensões não são dissociadas no cotidiano juvenil. O uso do 

ENCI em temáticas de saúde pode contribuir para a formação de estudantes mais conscientes, 

capazes de interpretar discursos científicos e de posicionar-se criticamente diante de pressões 

sociais. Assim, este produto educacional destaca a possibilidade de desenvolver práticas que 

articulem ciência, escola e sociedade. 

Portanto, espera-se que o trabalho contribua para a formação de professores e para o acesso a 

materiais didáticos inovadores, fundamentais para o sucesso da proposta. Ademais, o projeto 

busca reforçar a importância de uma educação científica, transformadora, auxiliando os 

jovens a se posicionarem de maneira consciente e crítica acerca do consumo de cigarros 

eletrônicos (vapes e pods). 
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PARTE 2:  O USO DE DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS PARA FUMAR COMO 

QUESTÃO SOCIOCIENTÍFICA: UMA PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

PARA A EDUCAÇÃO EM SAÚDE NO ENSINO DE BIOLOGIA 

1. INTRODUÇÃO  

Segundo levantamento feito pela Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP, 2025) o uso 

de Dispositivos Eletrônicos para Fumar (DEFs) entre adolescentes no Brasil tem crescido 

significativamente, com prevalência de 8,7% entre jovens de 14 a 17 anos, cinco vezes maior 

que o cigarro convencional (1,7%). Essa expansão é impulsionada por estratégias de marketing 

atrativas, ampla circulação nas redes sociais e pela falsa percepção de que esses dispositivos 

são menos prejudiciais à saúde do que o cigarro convencional (Menezes et al., 2023).  

No Brasil, a comercialização, importação e propaganda de DEFs é proibida por determinação 

da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) nas resoluções RDC nº 46/2009 e RDC 

nº 855/2024. Apesar disso, de acordo com o portal de notícias G1 (2023), 4 milhões de 

brasileiros se beneficiam com o mercado ilícito bilionário, contabilizando 2,2 milhões de 

usuários no ano de 2022. Observa-se uma contradição evidente entre a legislação vigente e a 

realidade social, uma vez que esses produtos são facilmente adquiridos, inclusive por menores 

de idade.  Dessa forma, tal cenário configura um relevante problema de saúde pública e um 

desafio educacional contemporâneo, especialmente no contexto escolar. 

Embora os impactos biológicos, como a dependência e danos ao sistema nervoso, sejam graves, 

estes explicam apenas parte do problema. O consumo de DEFs entre adolescentes envolve 

dimensões sociais, culturais e emocionais, relacionadas à busca por pertencimento, aceitação 

social e construção da identidade juvenil (Pio; Sousa; Do Egypto, 2024). Nesse sentido, o tema 

ultrapassa a abordagem exclusivamente biomédica e demanda estratégias educativas que 

considerem os determinantes sociais da saúde e o contexto de vida dos jovens. 

A Educação em Saúde, compreendida como um processo contínuo de construção de 

conhecimentos, valores e atitudes voltados à promoção da autonomia e do cuidado, assume 

papel central nesse cenário. Conforme argumentam Figueiredo, Rodrigues-Neto e Leite (2010), 

essa abordagem supera o modelo tradicional ao propor uma prática educativa que estimula o 

sujeito a refletir sobre sua realidade e a tomar decisões conscientes sobre seu próprio bem-estar. 

Nesse sentido, o foco deve migrar para o fortalecimento da autonomia dos alunos, utilizando o 

que a literatura define como Alfabetização em Saúde, compreendida como o conjunto de 
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habilidades cognitivas e sociais que determinam a motivação e a capacidade dos indivíduos de 

terem acesso, compreender e utilizar informações que promovam uma boa saúde (Nutbeam, 

2008). 

Ao adotar metodologias dialógicas fundamentadas na Pedagogia da Autonomia (Freire, 1996), 

transforma-se o estudante em um agente ativo do seu cuidado. Quando os adolescentes 

compreendem os mecanismos de manipulação da indústria e os processos neurobiológicos da 

dependência, amplia-se a possibilidade de que deixem de ocupar um papel de consumidor 

passivo e se favorece a realização de escolhas mais informadas e conscientes, considerando o 

bem-estar individual e coletivo. Assim, a escola pode se configurar como espaço para 

desenvolvimento de ações preventivas, especialmente quando fundamentadas em abordagens 

dialógicas e contextualizadas. 

Portanto, ao ser abordado como uma Questão Sociocientífica (QSC), o tema possibilita a 

articulação entre ciência, saúde e cidadania, favorecendo uma educação científica 

comprometida com a realidade dos estudantes. Baseado neste cenário, o presente trabalho tem 

como objetivo apresentar uma proposta de Sequência Didática Investigativa (SDI), 

fundamentada em uma abordagem Sociocientífica, voltada à Educação em Saúde e à prevenção 

do uso de DEFs. 

2. QUESTÕES SOCIOCIENTÍFICAS NO ENSINO DE BIOLOGIA 

As Questões Sociocientíficas (QSC) são caracterizadas pelo envolvimento de temas 

controversos, atuais e socialmente relevantes (Conrado; Nunes-Neto, 2018). De modo geral, 

relacionam-se a situações problemáticas que não apresentam respostas únicas ou consensuais, 

pois demandam a articulação entre conhecimentos científicos e valores éticos, sociais e 

culturais (De Oliveira; Araújo; Lacerda, 2023). Dessa forma, as QSC extrapolam a dimensão 

puramente conceitual da ciência, exigindo posicionamento, argumentação e tomada de 

decisão informada. 

No contexto educacional, especialmente no ensino de Biologia, a abordagem por meio de 

QSC tem como objetivo promover a alfabetização científica crítica, entendida não apenas 

como o domínio de conceitos, mas como a capacidade de compreender a ciência como uma 

prática social, historicamente situada e permeada por disputas de interesses (Santos, 2007). 

Essa abordagem pode contribuir para superar práticas conteudistas, favorecendo a formação 
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de sujeitos críticos, capazes de tomar decisões informadas e responsáveis (Pereira et al., 

2022).  

Entre as principais características das QSC no ensino estão o caráter controverso dos temas 

abordados, a presença de implicações éticas e morais, a relação direta com o cotidiano dos 

estudantes e a necessidade de mobilização de conhecimentos de diferentes áreas para sua 

compreensão (Ratcliffe e Grace, 2003). Nessa perspectiva, trabalhar com uma QSC implica 

reconhecer que o ensino de Ciências e Biologia deve ir além da apresentação de fatos 

científicos, incorporando discussões sobre valores, responsabilidade social e impactos das 

decisões individuais e coletivas. 

O uso de DEFs configura-se enquanto uma QSC, por envolver a articulação de conhecimentos 

da Biologia, abordando principalmente aspectos de fisiologia humana, da educação em saúde 

e da neurociência, da Química, englobando as substâncias presentes nesses dispositivos, além 

de aspectos relacionados à Sociologia, com elementos vinculados à mídia, comportamento, 

hábitos de consumo, políticas públicas e legislação. Conforme discutido por Conrado e 

Nunes-Neto (2018), a abordagem de uma QSC permite que o estudante perceba a ciência 

como um campo de disputas. No caso dos DEFs essa disputa emerge ao observarmos o 

conflito entre a proibição da publicidade e comercialização desses dispositivos (Anvisa, 

2024), fundamentada em evidências científicas que demonstram seu elevado grau de 

toxicidade, e a facilidade de acesso no mercado paralelo ilegal principalmente pelo meio 

digital. 

Portanto, ao debater a expansão do acesso aos DEFs enquanto uma QSC, o ensino de Biologia 

deixa de ser meramente informativo para se tornar um espaço de reflexão ética, permitindo a 

compreensão de que a ciência e a tecnologia não estão dissociadas da sociedade. Os alunos 

passam a conhecer os riscos para a saúde provenientes do uso desses dispositivos, é instigado 

a questionar a facilidade de aquisição de produtos ilegais e a exercer sua autonomia frente às 

pressões sociais. Nesse sentido, com o intuito de materializar uma proposta educativa, 

apresentamos uma Sequência Didática Investigativa (SDI) que utiliza metodologias para 

conduzir os estudantes por um percurso de investigação e posicionamento crítico acerca do 

uso DEFs. 
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3. ORGANIZAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

A SDI é intitulada "Adolescentes e o uso de Dispositivos Eletrônicos para fumar enquanto 

uma Questão Sociocientífica (QSC): implicações éticas, científicas e de saúde pública.", visa 

promover a alfabetização científica e o pensamento crítico. A proposta é direcionada a 

estudantes do Ensino Fundamental (Anos Finais) e do Ensino Médio, com possibilidade de 

adaptação de acordo com o contexto escolar. A sequência didática divide-se em quatro 

momentos interdependentes, nos quais as dimensões de aprendizagem (conceitual, 

procedimental e atitudinal) propostas por Zabala (1998) são mobilizadas para responder à 

complexidade do tema. A SDI foi organizada conforme descrição presente no quadro 1.  

 

Quadro 1: Síntese da Sequência Didática Investigativa (SDI) 

Aula (50 min.) Foco Temático Objetivos de 

aprendizagem 

Dimensões de 

aprendizagem 

1 - Introdução da 

QSC por meio da 

apresentação do 

estudo de caso: 

“Vape agora, 

arrependimento 

depois?” 

- Compreender o 

que são DEFs. 

- Identificar as 

diferentes esferas 

de governo. 

- Identificar 

motivações para o 

uso de DEFs e o 

possível perfil dos 

usuários. 

Conceitual, 

Procedimental e 

Atitudinal. 

2 - Aprofundamento 

da QSC, com 

inclusão de novas 

informações 

(manipulação da 

indústria do tabaco, 

toxicidade dos 

DEFS, estratégias 

de marketing). 

- Compreender as 

estratégias de 

marketing 

empregadas na 

comercialização. 

- Conhecer a 

composição 

química dos DEFs. 

- Compreender 

como DEFs atuam 

Conceitual e 

Procedimental.  
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no 

desenvolvimento 

da adicção 

(dependência). 

3 - Uma controvérsia 

a ser discutida: 

ilegalidade, venda 

e consumo. 

- Papel do Estado 

na promoção da 

saúde e na 

fiscalização da lei. 

-Reflexão sobre 

escolhas 

individuais com 

impactos coletivos 

e sua correlação 

com a manutenção 

do comércio ilegal. 

Conceitual, 

Procedimental e 

Atitudinal. 

4 -Tomada de 

Decisão e Ação;  

- Posicionamento 

pessoal, 

engajamento e 

conscientização. 

- Correlacionar a 

composição 

química dos DEFs 

e danos à saúde. 

-Consolidar 

posicionamento 

crítico e promover 

engajamento no 

desenvolvimento 

de práticas de 

conscientização e 

combate ao uso de 

DEFs. 

Procedimental e 

Atitudinal. 

 

Assim, a SDI articula dados científicos com valores éticos, contribuindo para o papel da 

educação de formar sujeitos capazes de identificar e intervir em problemas complexos. A SDI 

completa pode ser encontrada nos apêndices deste trabalho.  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A SDI proposta demonstra o potencial das QSC para o ensino, ao conectar diferentes áreas 

do conhecimento (Biologia, Química e Sociologia) aliando práticas investigativas com a 

dimensão ética. O intuito das discussões sugeridas no material é ultrapassar a barreira dos 

conteúdos técnicos e alcançar a esfera da responsabilidade social. Ao analisar a expansão do 

uso de DEFs entre os jovens, os estudantes podem confrontar as evidências científicas de 

toxicidade e indução de dependência, juntamente com as pressões sociais para o consumo e 

as estratégias de marketing do mercado ilegal. 

Além disso, o uso de DEFs enquanto tema contemporâneo e controverso, atua como um 

tópico que possibilita o desenvolvimento da alfabetização científica crítica (Santos, 2007). 

Esta abordagem permite que o estudante transcenda a memorização de apenas um único 

aspecto do saber, alcançando a compreensão de que o conhecimento científico é uma 

construção social permeada por disputas de interesses econômicos e políticos (Conrado; 

Nunes-Neto, 2018).  

Portanto, em vez de adotar uma postura proibitiva simplista, a SDI foca no diálogo, na 

evidência científica e no fortalecimento da autonomia juvenil frente às pressões do mercado 

ilegal e da cultura digital. Desse modo, a escola assume um espaço de promoção da saúde e 

da cidadania, capacitando os alunos para a tomada de decisões conscientes e responsáveis. 

Finalmente, a produção de sequências didáticas investigativas sobre temas de saúde pública 

associados a controvérsias sociais pode ser essencial na tentativa de promover a redução do 

hiato entre o conhecimento acadêmico e as escolhas cotidianas dos jovens, reforçando um 

protagonismo estudantil capaz de realizar tomadas de decisão éticas e informadas perante a 

sociedade 
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CONCLUSÃO 

O presente trabalho teve como objetivo desenvolver e discutir propostas pedagógicas voltadas 

à prevenção do uso de DEFs no contexto escolar, a partir de uma articulação entre o ENCI, a 

abordagem das QSC e a Educação em Saúde. Diante do crescimento expressivo do consumo 

desses dispositivos entre adolescentes e da naturalização desse hábito no meio juvenil, torna-se 

imprescindível que a escola assuma um papel ativo na promoção da saúde e na formação crítica 

dos estudantes. 

A elaboração da SDI evidenciou o potencial do ENCI como estratégia pedagógica capaz de 

ultrapassar práticas tradicionais e conteudistas, promovendo o protagonismo estudantil, a 

argumentação científica, a análise de evidências e a tomada de decisões informadas. Ao 

trabalhar o uso de DEFs enquanto uma QSC, foi possível integrar conhecimentos biológicos, 

químicos, sociais e éticos, capazes de favorecerem a compreensão da ciência como uma prática 

social permeada por disputas de interesses econômicos, políticos e culturais. 

Os aspectos discutidos ao longo deste trabalho indicam que a abordagem investigativa, aliada 

à problematização de temas contemporâneos e socialmente relevantes, pode contribuir 

significativamente para o desenvolvimento da alfabetização científica e em saúde. Ao 

compreenderem os mecanismos biológicos da dependência, os riscos à saúde, as estratégias de 

marketing do mercado ilegal e a legislação vigente, os estudantes poderão ampliar sua 

capacidade de questionar discursos naturalizados e exercer sua autonomia frente às pressões 

sociais e mercadológicas. 

Além disso, as propostas apresentadas reforçam a importância de uma Educação em Saúde que 

vá além da transmissão de informações ou de discursos proibitivos. O enfoque no diálogo, na 

investigação e na construção coletiva do conhecimento possibilita que os alunos se reconheçam 

como sujeitos ativos do seu cuidado e responsáveis por escolhas que impactam não apenas a 

saúde individual, mas também o coletivo. 

Do ponto de vista da formação docente, a construção deste trabalho contribuiu para a 

consolidação da minha identidade profissional enquanto futura professora de Biologia. A 

articulação entre teoria e prática pedagógica permitiu refletir criticamente sobre o papel do 

professor como mediador do conhecimento científico e agente de transformação social.  
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Por fim, espera-se que este trabalho possa contribuir tanto para a formação inicial de professores 

quanto para a ampliação de práticas educativas voltadas à prevenção do uso de DEFs no 

ambiente escolar. Acredita-se que a produção e a disseminação de materiais didáticos 

investigativos sobre temas de saúde pública constituem estratégias relevantes para fortalecer 

uma educação científica crítica, comprometida com a promoção da saúde, a cidadania e a 

autonomia dos estudantes. 
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Apêndice 2: Sequência didática investigativa 

 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

TEMA: A EXPANSÃO DO USO DE DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS PARA FUMAR 

ENTRE OS ADOLESCENTES 

TÍTULO:  Adolescentes e o uso de Dispositivos Eletrônicos para fumar enquanto uma 

Questão Sociocientífica (QSC): implicações éticas, científicas e de saúde pública. 

INTRODUÇÃO: 

Esta sequência didática investigativa (SDI) aborda o uso de Dispositivos Eletrônicos para 

Fumar (DEFs) como uma Questão Sociocientífica (QSC). O tema é inerentemente controverso 

pois, embora existam evidências científicas robustas sobre a toxicidade do aerossol e a 

proibição explícita da Anvisa (RDC 855/2024), o mercado ilegal utiliza um design tecnológico 

sofisticado, manipulação de informações e estratégias de marketing digital para atrair jovens, 

gerando um conflito de interesses entre ética, saúde pública e lucro.  

A utilização das QSC no Ensino de Ciências oferece vantagens significativas, pois permite 

que o aprendizado extrapole a memorização de conceitos puramente técnicos. Segundo 

Conrado e Nunes-Neto (2018), a abordagem de temas controversos na sala de aula favorece 
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o desenvolvimento do pensamento crítico, da argumentação e da capacidade de agência 

sociopolítica dos estudantes. Ao investigar o que existe entre o saber científico e a prática 

social, o aluno é estimulado a realizar uma tomada de decisão informada, integrando 

conhecimentos de Biologia e Química com valores éticos e responsabilidade cidadã. 

Nesse cenário, dados recentes tornam a discussão urgente, pois cerca de 80% dos brasileiros 

que já consumiram vapes têm entre 18 e 34 anos (Tunes, 2022). Além disso, especialistas 

alertam que a dependência da nicotina líquida ocorre de forma muito mais acelerada, sintomas 

de abstinência que levavam anos para surgir no cigarro comum aparecem em meses nos 

usuários de vapes (Ceci, 2025). Como aponta o pneumologista Paulo Corrêa, a disseminação 

desses dispositivos ameaça as políticas de saúde pública conquistadas nas últimas décadas no 

Brasil (Corrêa, 2022). 

Portanto, a SDI estrutura-se a partir das três dimensões de aprendizagem propostas por Zabala 

(2015): conceitual, procedimental e atitudinal. Ao trabalhar nessa perspectiva, é possível 

incentivar que o estudante compreenda os riscos biológicos da nicotina, desenvolva 

competências para analisar criticamente as pressões do mercado e atue como um sujeito ativo 

na promoção da saúde. Dessa forma, a SDI apresenta-se como um mecanismo de contribuição 

para combater o abismo entre o saber científico e a prática social.  

NÍVEL EDUCACIONAL E UNIDADE OU MÓDULO A QUE SE APLICA 

 

A SDI é direcionada aos alunos dos anos finais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio. 

A temática da sequência abrange conteúdos presentes nas disciplinas de Biologia, Química e 

Sociologia. 

 

NÚMERO DE HORAS-AULA DA PROPOSTA DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

A proposta da sequência didática sugere que as atividades sejam desenvolvidas em 04 aulas 

de 50 minutos cada. Contudo, compreendendo que a dinâmica da sala de aula apresenta 

particularidades, orientamos que o professor tem autonomia e liberdade para adaptar a 

aplicação do conteúdo de acordo com a sua realidade em sala de aula. A aplicação da SDI 

prevê a utilização das seguintes metodologias: aula expositiva dialogada, trabalho em grupo, 

leitura e análise de textos, imagens, material retirado da internet, vídeos e artigos adaptados. 
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ESQUETE TEATRAL SUGERIDA PARA A 1ª AULA DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

Vape agora, arrependimento depois? 

Júlia, uma adolescente de 15 anos, é estudante dedicada e atleta talentosa do time de vôlei da 

Escola Estadual Abílio Barreto. Seu talento natural para o esporte juntamente com seu foco 

rendeu a ela inúmeras medalhas e a perspectiva em ser selecionada por um clube renomado 

da cidade com programa esportivo profissional. A rotina intensa dividida entre treinos diários, 

estudos e uma alimentação balanceada, aliada à cobrança em ser uma atleta de alto rendimento 

muitas vezes deixavam Júlia sobrecarregada, gerando cansaço e ansiedade. 

Em um desses episódios de fragilidade, Júlia resolveu ir à uma festa organizada pela 

Associação Atlética da escola, formada pelos atletas de todas as modalidades esportivas. Lá, 

juntamente com seus amigos de equipe Carlos, Eduarda, Luíza e Dênis, a jovem desabafa: 

Júlia: Eu só queria me sentir leve, sem tantas preocupações... 

Carlos responde a amiga prontamente. 

Carlos: Se você quiser, tenho Vape aqui. Algumas tragadas e garanto que vai se sentir bem 

melhor!  

Júlia demonstra surpresa com a oferta. Ela não conhecia profundamente esse tal de Vape, 

apesar de já ter visto uma ou outra pessoa usando. Na verdade, o que lhe causou maior 

estranheza foi o fato dela ter visto em algum local da internet que o Vape pode fazer mal para 

a saúde. Parecia contraditório ela e seus amigos atletas usarem. Mesmo com receio de ser 

julgada como careta pelo amigo, Júlia questiona: 

Júlia (meio hesitante): Mas...e a saúde? Sempre me cuidei tanto por causa do vôlei. 

Eduarda: Que bobagem, Júlia! Como uma coisa com sabor de frutas pode fazer mal? E olha, 

todo mundo aqui usa. A gente está bem, não está? 

 

Luíza e Dênis permaneceram em silêncio, enquanto Carlos e Eduarda sorriram incentivando 

Júlia a experimentar. Em um misto de curiosidade e pressão social, a garota vai em direção à 

sua primeira tragada 

 

Júlia (tossindo levemente): Uau...é forte. Mas realmente tem gostinho de chiclete de menta! 

Carlos: Relaxa, é assim no começo. Daqui a pouco você acostuma e estará vidrada nesse 

sabor viciante! Já se sente mais calma? 
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Júlia: A sensação é boa! Mas me sinto meio culpada, como se estivesse fazendo algo errado. 

Nem sei o quê os meus pais fariam se soubessem...A venda desse negócio não é permitida 

para menores de idade? 

Luíza (finalmente se pronunciando): Ah, relaxa Júlia! Ninguém precisa saber. Isso fica 

sendo um segredo entre nós! A gente merece, né? 

Dênis (concordando com a cabeça): Exato. E olha, melhor usar Vape do que beber até cair 

como faz o time de futebol. Pelo menos o Vape tem sabor bom e não te deixa de ressaca 

(risos)! 

Carlos acrescenta: 

Carlos: Além do mais, eu sei que o Vape é melhor que o cigarro!! Meu tio, por exemplo, 

largou o cigarro com isso! 

Nesse momento, Sofia, uma veterana do terceiro ano do Ensino Médio e atleta do time de 

natação, se aproxima, ouvindo a conversa. 

Sofia: Melhor? Vocês já pararam para pensar no que estão colocando no corpo? Esses 

líquidos do Vape têm um monte de substâncias químicas que ninguém sabe ao certo o que 

fazem a longo prazo. 

Júlia se mostra constrangida com o flagrante de Sofia. Ela sempre foi um exemplo para a 

jogadora do time de vôlei, sensata, firme, coerente em suas atitudes e falas. 

Carlos (revirando os olhos): Lá vem a Sofia, filha de médico e “Miss Saúde” da escola! 

Deixa a gente se divertir um pouco...nunca vi ninguém morrer por usar Vape! 

Sofia: Não estou dizendo que vocês vão morrer amanhã, mas pensem: vocês são atletas, 

precisam dos pulmões em perfeito estado! E o vício?  

Eduarda: Ah, Sofia, não seja tão radical! Nós sabemos o que estamos fazendo. Paramos no 

momento que quisermos! 

Sofia (firme e categórica): A fumaça do Vape pode escurecer o futuro de vocês! 

Todos se calam diante da fala de Sofia. Júlia olha para aquele dispositivo tão parecido com 

um pen drive em sua mão. Confusa, ela diz: 

Júlia (com expressão de angústia): Mas os meninos não podem ter um pouco de razão? 

É que ele realmente parece tão inofensivo, tem um cheiro bom, um gosto doce...se pode ser 

tão perigoso, seu acesso não deveria ser restrito? 

Na tentativa de achar respostas sobre a questão, Sofia propõe aos colegas um encontro com 

seu pai, Rômulo, um conhecido médico Pneumologista. A ideia era que todos tirassem suas 

dúvidas sobre o Vape, abordando o assunto de uma maneira franca, sem julgamentos.  
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No dia marcado, Sofia, Carlos, Eduarda, Dênis e Júlia se encontram com Rômulo em seu 

consultório. O médico tinha um sorriso largo, uma fala tranquila e inicia a conversa com um 

questionamento:  

“A fumaça do Vape pode escurecer o seu futuro?” 

 

QUESTÕES ORIENTADORAS 

As questões orientadoras a seguir serão abordadas, paulatinamente, ao longo de toda SDI 

 

Q1. Você já ouviu falar sobre Dispositivos Eletrônicos para Fumar (DEFs)? (C1) 

Q2. Você sabe de quem é a responsabilidade pela regulamentação e fiscalização da 

comercialização de DEFs no Brasil? (P1) 

Q3. Alguém do seu círculo de convivência (família/amigos) usa ou já usou DEFs? Se sim, 

você sabe dizer como essa pessoa teve acesso ao produto? (P2) 

Q4. Você já teve/tem acesso a algum tipo de publicidade relacionada a DEFs? (C2) 

Q5. Você já usou um DEFs? Se sim, o que te motivou a fazer uso? (A1, P3) 

Q6. Você acha que o uso de DEFs é uma prática recreativa inofensiva? Se não, você acredita 

que ela pode trazer algum prejuízo (saúde/social)? Por quê? (C3, P4) 

Q7. No estudo de caso, Carlos cita que os DEFs “são melhores que o cigarro” e que o seu 

tio “largou o cigarro com isso!”. Você já teve contato com informações desse tipo? (C2) 

Q8. Você acha as empresas que têm interesse na venda de DEFs podem falsear dados com o 

intuito de favorecer o uso, mesmo que isso prejudique os consumidores? Já ouviu sobre algum 

caso nesse sentido? (C2, P3) 

Q9. Quais fatores (sociais e biológicos) atuam como estímulo ao uso de DEFs? (C2, C4, C5) 

Q10. A comercialização e a propaganda de DEFs é proibida no Brasil desde 2009. Discuta o 

assunto sob três perspectivas: a de quem comercializa os dispositivos de maneira ilegal, a de 

quem adquire os dispositivos mesmo sabendo que a sua venda é proibida por um órgão 

regulamentador de saúde e a do Estado que deveria garantir a saúde pública e cumprir a lei. 

(C2, C3, C5, C6, P3, P4, A2, A4) 

Q11. Após ter contato com as informações compartilhadas na sequência didática, o que você 

diria para uma pessoa que afirma que é possível ser saudável e consumir DEFs? Você aceitaria 

experimentar um desses dispositivos? (A1, A5) 
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OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

Conceituais 

C1- Compreender o que é um Dispositivo Eletrônico para Fumar (DEFs). 

C2- Compreender quais são as possíveis estratégias de marketing usadas por quem 

comercializa DEFs. 

C3- Compreender o uso de DEFs enquanto uma adicção (vício). 

C4- Conhecer os compostos químicos presentes nos DEFs. 

C5- Compreender como DEFs atuam no desenvolvimento da adicção (dependência). 

C6- Compreender qual o papel do Estado na proteção do cidadão e no cumprimento da lei. 

 

Procedimentais 

P1- Identificar as diferentes esferas responsáveis por legislar sobre o tema. 

P2- Identificar possíveis perfis de usuários de DEFs. 

P3- Correlacionar como as estratégias de publicidade podem influenciar o uso de DEFs. 

P4- Identificar os riscos associados ao uso de DEFs. 

P5- Correlacionar a composição química dos DEFs aos seus efeitos nocivos para a saúde. 

 

Atitudinais 

A1- Posicionar criticamente acerca do uso de DEFs. 

A2- Refletir de que forma escolhas individuais podem impactar de maneira coletiva a saúde 

pública. 

A3- Refletir como o consumo de DEFs pode contribuir para a manutenção do comércio ilegal 

desses dispositivos. 

A4- Promover o engajamento dos estudantes no desenvolvimento de práticas de 

conscientização e combate ao uso de DEFs. 

PROPOSTA PARA APLICAÇÃO E DISCUSSÃO DA QSC  

Au

la 
Questão Orientadora 

Objetivo(s) de 

Aprendizagem 

01 Q1. Você já ouviu falar sobre Dispositivos 

Eletrônicos para Fumar (DEFs)? 

C1- Compreender o que é um 

Dispositivo Eletrônico para 

Fumar (DEFs). 
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01 Q2. Você sabe de quem é a responsabilidade 

pela regulamentação e fiscalização da 

comercialização de DEFs no Brasil? 

P1- Identificar as diferentes 

esferas responsáveis por 

legislar sobre o tema. 

01 Q3. Alguém do seu círculo de convivência 

(família/amigos) usa ou já usou DEFs? Se sim, 

você sabe dizer como essa pessoa teve acesso ao 

produto? 

 

P2- Identificar possíveis  perfis 

de usuários de DEFs. 

01 Q4. Você já teve/tem acesso a algum tipo de 

publicidade relacionada a DEFs? 

 

C2- Compreender quais são as 

possíveis estratégias de 

marketing usadas por quem 

comercializa DEFs. 

01 Q5. Você já usou um DEFs? Se sim, o que te 

motivou a fazer uso? 

 

A1- Posicionar criticamente 

acerca do uso de DEFs. 

P3- Correlacionar como as 

estratégias de publicidade 

podem influenciar o uso de 

DEFs. 

02 Q6. Você acha que o uso de DEFs é uma prática 

recreativa inofensiva? Se não, você acredita que 

ela pode trazer algum prejuízo (saúde/social)? 

Por quê? 

 

C3- Compreender o uso de 

DEFs enquanto uma adicção 

(vício). 

P4- Identificar os riscos 

associados ao uso de DEFs. 

02 Q7. No estudo de caso, Carlos cita que os DEFs 

“são melhores que o cigarro” e que o seu tio 

“largou o cigarro com isso!”. Você já teve 

contato com informações desse tipo?   

C2- Compreender quais são as 

possíveis estratégias de 

marketing usadas por quem 

comercializa DEFs. 

 

02 Q8. Você acha as empresas que têm interesse na 

comercialização de DEFs podem falsear dados 

com o intuito de favorecer o uso, mesmo que 

isso prejudique os consumidores? Já ouviu sobre 

algum caso nesse sentido? 

C2- Compreender quais são as 

possíveis estratégias de 

marketing usadas por quem 

comercializa DEFs. 
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 P3- Correlacionar como as 

estratégias de publicidade 

podem influenciar o uso de 

DEFs. 

 

 

02 Q9. Quais fatores (sociais e biológicos) atuam 

como estímulo ao uso de DEF 

C2- Compreender quais são as 

possíveis estratégias de 

marketing usadas por quem 

comercializa DEFs. 

C4- Conhecer os compostos 

químicos presentes nos DEFs. 

C5- Compreender como DEFs 

atuam no desenvolvimento da 

adicção (dependência). 

 

03 
Q10. A comercialização e a propaganda de 

DEFs é proibida no Brasil desde 2009. Discuta 

o assunto sob três perspectivas: a de quem 

comercializa os dispositivos de maneira ilegal, a 

de quem adquire os dispositivos mesmo sabendo 

que a sua venda é proibida por um órgão 

regulamentador de saúde e a do Estado que 

deveria garantir a saúde pública e cumprir a lei. 

 

C2- Compreender quais são as 

possíveis estratégias de 

marketing usadas por quem 

comercializa DEFs. 

C3- Compreender o uso de 

DEFs enquanto uma adicção 

(vício). 

C5- Compreender como DEFs 

atuam no desenvolvimento da 

adicção (dependência). 

P3- Correlacionar como as 

estratégias de publicidade 

podem influenciar o uso de 

DEFs. 

P4- Identificar os riscos 

associados ao uso de DEFS. 
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C6- Compreender qual o papel 

do Estado na proteção do 

cidadão e no cumprimento da 

lei. 

A2- Refletir de que forma 

escolhas individuais podem 

impactar de maneira coletiva a 

saúde pública. 

A3- Refletir como o consumo 

de DEFs pode contribuir para a 

manutenção do comércio ilegal 

desses dispositivos. 

04 
Q11. Após ter contato com as informações 

compartilhadas na sequência didática, o que 

você diria para uma pessoa que afirma que é 

possível ser saudável e consumir DEFs? Você 

aceitaria experimentar um desses dispositivos? 

 

P5- Correlacionar a 

composição química dos DEFs 

aos seus efeitos nocivos para a 

saúde. 

A1-Posicionar criticamente 

acerca do uso de DEFs. 

A4- Promover o engajamento 

dos estudantes no 

desenvolvimento de práticas 

de conscientização e combate 

ao uso de DEFs. 

DESENVOLVIMENTO DA QUESTÃO SOCIOCIENTÍFICA (QSC) NAS AULAS  

1ª AULA: APRESENTAÇÃO DO CASO 

O objetivo dessa aula é iniciar a introdução da QSC por meio da apresentação de um caso que 

aborda o uso de Dispositivos Eletrônicos para Fumar (DEFs, também conhecidos como Vapes 

e Pods) por adolescentes. 

 

Desenvolvimento da aula (50 minutos) 

O (a) professor (a) deve pedir aos estudantes que leiam o caso em voz alta, alternando entre 

eles os diálogos de cada um dos personagens presentes no caso. Deve ser dada ênfase ao 
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questionamento presente no final do texto (“A fumaça do Vape pode escurecer o seu 

futuro?”). Ele funcionará de gancho para a introdução das questões orientadoras Q1, Q2, Q3, 

Q4 e Q5, de forma a guiar a discussão, tendo sempre como marco os objetivos de 

aprendizagem.  

Q1. Você já ouviu falar sobre Dispositivos Eletrônicos para Fumar (DEFs)?  

Q2. Você sabe de quem é a responsabilidade pela regulamentação e fiscalização da 

comercialização de DEFs no Brasil? 

Q3. Alguém do seu círculo de convivência (família/amigos) usa ou já usou DEFs? Se sim, 

você sabe dizer como essa pessoa teve acesso ao produto? 

Q4. Você já teve/tem acesso a algum tipo de publicidade relacionada a DEFs? 

Q5. Você já usou um DEFs? Se sim, o que te motivou a fazer uso? 

 

A condução do debate será auxiliada pelo material complementar disponível nos ANEXOS. 

O (a) professor (a) tem autonomia para trazer novos elementos, contribuindo para o 

desenvolvimento da aula. 

 

2ª AULA: APROFUNDAMENTO DO CASO 

O objetivo dessa aula é dar continuidade ao debate iniciado na aula anterior, com inserção de 

novas informações para fomentar as discussões.  

 

Desenvolvimento da aula (50 minutos) 

O (a) professor (a) deverá iniciar a aula com a introdução das questões Q6, Q7, Q8 e Q9.  

Q6. Você acha que o uso de DEFs é uma prática recreativa inofensiva? Se não, você acredita 

que ela pode trazer algum prejuízo (saúde/social)? Por quê? 

Q7. No estudo de caso, Carlos cita que os DEFs “são melhores que o cigarro” e que o seu 

tio “largou o cigarro com isso!”. Você já teve contato com informações desse tipo?   

Q8. Você acha as empresas que têm interesse na venda de DEFs podem falsear dados com o 

intuito de favorecer o uso, mesmo que isso prejudique os consumidores? Já ouviu sobre algum 

caso nesse sentido? 

Q9. Quais fatores (sociais e biológicos) atuam como estímulo ao uso de DEFs?  

 

Os estudantes devem ser estimulados a se manifestar, expondo seus argumentos e opiniões de 

maneira sincera e sem julgamentos, permitindo uma discussão aprofundada acerca do tema. 
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Os materiais complementares disponíveis em ANEXOS, devem ser introduzidos à medida 

que o debate se desenrolar. É esperado que os alunos mencionem em suas falas aspectos 

relacionados ao design, sabor agradável, ausência de cheiro forte e fácil acesso como um 

atrativo ao uso de DEFs. além de trazer justificativas para considerar esses dispositivos 

inofensivos ou pouco perigosos para a saúde. 

Outro ponto importante durante o desenvolvimento do debate, é a ênfase aos componentes 

químicos presentes nos DEFs, juntamente com a exposição dos seus possíveis efeitos para a 

saúde. Essas informações são de extrema relevância para compreender que há um equívoco 

em promover DEFs como uma alternativa ao uso e ao controle do vício em cigarros 

tradicionais. 

Para finalizar a intervenção com os estudantes, tente trabalhar citando as estratégias já 

empregadas pela indústria do tabaco nas décadas de 70,80 e 90, na tentativa de ocultar da 

sociedade seus malefícios para a saúde. 

 

Material complementar da segunda aula: 

VÍDEO 1 

https://youtu.be/KUzcQls22XU?si=oA8DY1RUbt4QSP5e 

 

3ª AULA: UM ACESSO FAVORECIDO PELA ILEGALIDADE? 

O objetivo dessa aula é debater aspectos relacionados à legislação vigente no país, uma vez 

que apesar de proibir a comercialização e a publicidade de DEFs desde 2009, tem pouca 

eficácia em impedir o acesso da população a eles.  

 

Desenvolvimento da aula (50 minutos) 

O (a) professor (a) deverá iniciar a aula dividindo a turma em quatro grupos de trabalho. Três 

grupos irão receber trechos da RDC-Anvisa 855/2024 Art. 3º e o quarto grupo irá trabalhar 

com a adaptação de um artigo científico (Conhecimento e percepção de usuários sobre a 

legislação brasileira sobre dispositivos eletrônicos para fumar: um estudo qualitativo). Os 

estudantes terão 15 minutos para realizar a leitura dos textos e discutir entre si. Em seguida, 

a questão Q10 deverá ser introduzida. 

Q10. A comercialização e a propaganda de DEFs é proibida no Brasil desde 2009. Discuta o 

assunto sob três perspectivas: a de quem comercializa os dispositivos de maneira ilegal, a de 

https://youtu.be/KUzcQls22XU?si=oA8DY1RUbt4QSP5e
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quem adquire os dispositivos mesmo sabendo que a sua venda é proibida por um órgão 

regulamentador de saúde e a do Estado que deveria garantir a saúde pública e cumprir a lei. 

 

A partir de repertório de informações acumuladas ao longo das aulas, é esperado que os 

estudantes durante a discussão sejam capazes de compreender e produzir argumentos para 

analisar as motivações e justificativas (éticas, práticas, financeiras) que atuam na manutenção 

do comércio ilegal de DEFs. O (a) professor (a) deve observar quais são os argumentos 

trazidos pelos alunos para responsabilizar cada um dos envolvidos nesse esquema e quais são 

as propostas para atuar frente a questão. É importante orientar os estudantes a não considerar 

os consumidores de DEFs como pessoas imorais. Deve ser ressaltado que em inúmeros 

momentos que consome esses dispositivos tem vontade de cessar o uso, mas não o consegue 

devido à uma dependência já instalada.  

4ª AULA: DA CRÍTICA À AÇÃO  

Para finalizar o desenvolvimento da sequência didática, os estudantes serão orientados sobre 

a realização do trabalho final. A partir do enunciado da questão Q11 e retornando ao 

questionamento presente no final caso sobre o uso de DEFs entre os adolescentes atleta (“A 

fumaça do Vape pode escurecer o seu futuro?”), os alunos deverão produzir um material de 

divulgação midiática (vídeo curto para o Instagram/TikTok, podcast, infográfico ou cartaz 

interativo) com o objetivo de promover a conscientização dos jovens, grupo mais impactado 

pelo uso indiscriminado de DEFs, acerca das consequências e riscos para quem consome esses 

dispositivos. 

Q11. Após ter contato com as informações compartilhadas na sequência didática, o que você 

diria para uma pessoa que afirma que é possível ser saudável e consumir DEFs? Você aceitaria 

experimentar um desses dispositivos? 

O produto será direcionado principalmente aos adolescentes, e nesse sentido, é desejável que 

seja construído com uma linguagem de fácil compreensão e com uso de imagens que capazes 

de despertar a atenção ao mesmo tempo que informam dados relevantes. O protagonismo na 

produção do material deve ser dos estudantes. É indicado que o (a) professor (a) faça 

intervenções tênues durante a atividade.  

RECURSOS DIDÁTICOS 
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• Textos adaptados de artigos e legislação vigente 

• Vídeos curtos sobre o efeito da nicotina no cérebro; 

• Infográficos sobre composição química do aerossol; 

• Dispositivos eletrônicos para a produção do produto final 

• Uso de conteúdo presente no Caderno Temático “Fora da Nuvem: Prevenção ao uso de 

Vapes”:https://biotematicas.wixsite.com/unidades/post/fora-da-nuvem-

preven%C3%A7%C3%A3o-ao-uso-de-vapes  
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